
m u i t a s r aças . A sua indús t r i a , do paleolí­

t ico super ior , difere das p r e c e d e n t e s , com 

mais de l icadeza , mais v a r i e d a d e , mas sem 

supe r io r idade n o t á v e l . O g r a n d e aparec i ­

m e n t o é o da a r t e figurada. O género de 

v ida é sempre mui to simples : a caça, a 

pesca e a colhei ta devem chegar p a r a t u d o . 

A dis t inção i m p o r t a n t e não es tá , pois , senão 

nos ca rac t e r e s específicos. 

Pe lo con t r á r io , a g r a n d e t rans formação 

segu in te a t inge o género de v i d a . O homem 

neolí t ico to rna-se agr icu l tor o p a s t o r . E s ­

capa à v ida de animal se lvagem em que 

n a d a há para comer so a caça foi infeliz. 

T e n d o disc ip l inado em seu prove i to o reino 

vege ta l e o reino animal , j á p o d e fixar-se à 

t e r r a ; pode « crescer e mul t ip l icar-se » : 

reune-se em g r a n d e s g rupos que se orga­

n izam pela divisão do t r aba lho e pela j e ra r ­

quia, e n q u a n t o as suas c renças e os seus 

cu l tos m u d a m com a n o v a v ida . Invado a 

t e r r a in te i ra , inc lus ivamente es ta p a r t e do 

ex t r emo E s t e que d u r a n t e t an to t e m p o lhe 

t i n h a e scapado . Pouco a pouco in t roduzi ­

ram-se aperfeiçoamentos de técnica , à ca­

beça dos qua is se coloca a descober ta , e 

depois o uso cada vez mais desenvolv ido , 

dos me ta i s . E ' o m u n d o actual que começa. 

Divide-se em a g r u p a m e n t o s que p rogr idem 

a ve loc idades mui to des igua is , reag indo 

mais ou menos , de t empos a t empos , sobre 

os seus v is inhos , como se vê depois à luz 

da Hi s tó r i a . Mas a con t inu idade do m u n d o 

neolí t ico a t é à nossa época a t r avés de todas 

as profundas t rans formações de po rmenor , 

é nm facto n o t á v e l . 

S e g u i d a m e n t e eis que a época contem­

p o r â n e a t r a z u m a nova revolução das con­

dições de v ida do H o m e m , comparável 

somente à que os p rogressos neolí t icos cria­

ram. D e s t a vez é o m u n d o das forças ina­

n i m a d a s que , com o maqu in i smo , o H o m e m 

>£g? consegu iu c a p t a r e pôr ao seu serv iço . A 

consequência j á nós a v e m o s . A s novas 

poss ib i l idades l eva ram aos p o v o s que as 

descobr i ram um poder e u m a necess idade 

de expansão . I n v a d e m o m u n d o in t e i ro , e 

pe la v o n t a d e ou pe l a força p r o p a g a m a sua 

organização ma te r i a l . Os r e t a rdados não 

teem tempo do e v o l u i r : são t r a n s p o r t a d o s 

a b r u p t a m e n t e pa ra um novo m u n d o ou des­

t ru ídos ao seu con tac to b r u t a l . D a q u i a 

a l g u m a s décadas ou poucos séculos, o gé­

ne ro h u m a n o t e rá sido n ive lado , grosso modo, 

n a s suas condições de exis tência , e todas 

as r aças mais p r i m i t i v a s , ( t a s m a n i a n o s , 

aus t r a l i anos , p igmeus , malás ios , etc.) t e rão 

desapa rec ido . 

E s t e siclo, que o per íodo h is tór ico não 

é b a s t a n t e longo p a r a nos mos t r a r por 

in te i ro , e de que não nos deixa m e s m o sus ­

pe i t a r a exis tência , most ra-no- lo a prè-his-

tó r i a m u i t a s vezes repe l ido : Evo lução com 

p rogres sos e diferenciações locais, donde 

va r i edades e desn ive lamen tos . Depois in­

t e r v é m a lgures um progresso de ordem 

super ior , p rovocando um ta l desiquil íbrio 

que se p r o d u z um movimento ge ra l , ve rda ­

dei ro golpe de mar que s u b m e r g e a an t iga 

ordem das coisas e deixa um m u n d o nive­

lado , salvo, por vezes , ínfimas pa rce l a s . 

A s s i m nos apa recem as g r a n d e s e t a p a s que 

nós i n d i c á m o s : l . a — Possessão do Velho-

-Mundo pelos homens chelenses e neander -

tha ló ides ; 2 . a — Subs t i tu i ção to ta l des t e s 

pe las raças do Homo sapiens com cu l t u r a 

e t endênc ias a r t í s t i c a s ; 3 a — El iminação 

d u m a pa r to des tas raças e subs t i tu i ção das 

suas mane i ras de v iver pela civi l ização 

neolí t ica, agrícola o pas to ra l , que n ive la o 

ve lho-mundo es tendendo-se sobre a Amé­

r i ca ; 4 . a — Enfim, ac tua lmen te novo nivela­

m e n t o pela civilização do mecan i smo com 

n o v a el iminação de r aças infer iores . 
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